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Resumo

Este estudo tem como projeto, abranger  uma mudança na unidade de saúde da família para
interver nos problemas de doenças crônicas não transmissíveis prevalentes dos usuários da
unidade de saúde da família na cidade de  Ribeirão Pires, onde se observou uma grande
quantidade de pacientes com obesidade e hipertensos. 

Com objetivo de desenvolver atividades e realizar ações em saúde para pacientes com
obesidade e hipertensão, visando o entendimento e o esclarecimento para que possam
compreender suas enfermidades, através de uma mudança no estilo de vida e adesão a
algumas propostas terapêuticas não farmacológicas como uma das bases primarias.

Palavra-chave

Promoção da Saúde. Qualidade de Vida. Doença Crônica. Educação Alimentar e Nutricional.
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PROBLEMA/SITUAÇÃO

 Este estudo tem como projeto,  abranger  uma mudança na unidade de saúde da família
para interver nos problemas de doenças crônicas não transmissíveis prevalentes dos
usuários da unidade de saúde da família santa luzia, na cidade de  Ribeirão Pires, com 11.000
adiscritos onde se observou uma estimativa de mais de 100 pacientes hipertensos com
obesidade.

A equipe de trabalho da unidade é composta por um medico ginecologista, um medico
pediatra, dois médicos clínicos gerais, uma psicóloga, duas enfermeiras, três técnicas de
enfermagem,  duas agentes comunitária de saúde, dois recepcionistas, duas técnicas de
limpeza, uma coordenadora de unidade.

Com objetivo de desenvolver atividades e realizar ações em saúde para pacientes com
obesidade e hipertensão, visando o entendimento e o esclarecimento para que possam
compreender suas enfermidades, através de uma mudança no estilo de vida e adesão a
algumas propostas terapêuticas não farmacológicas como uma das bases primarias.



ESTUDO DA LITERATURA

A obesidade e a hipertensão arterial são enfermidades de alta prevalência no Brasil e no
município de ribeirão pires,  tendo de base alterações que percutem em suas vidas e muito
das vezes drasticamente, sendo estas, alvo de  ações  em todos os níveis de atenção em
saúde .

Com o passar dos anos, nas décadas anteriores, teve um aumento na mobilidade e
mortalidade devido as alterações que causam essas doenças crônicas, entre as mais
acometidas são as cardiovasculares que tem por fatores de risco hipertensão arterial,
obesidade entre outras.

Um dos problemas de saúde publicado com dados de 2017 da pagina eletrônica do ministério
da saúde, refere que cerca  de 24,3% da população brasileira na fase  adulta,  apresenta
hipertensão arterial e de uma maneira significativa  sua prevalência pode  aumentar com a
idade chegando em 60,9%  nos maiores de 65 anos (MACIEL2018).

Analisando outro problema de saúde, seria o fator relacionado ao excesso de peso, a
obesidade. Desde 2014 segundo dados do ministério da saúde,  um pouco mais de uma
década atrás, a população teve um aumento significativo no ganho de peso de 11,8% para
67,8%,  e  podemos deduzir que isso pode decorrer de diversos fatores como tipos de
ambientes, facilidade a alimentos não nutritivos, comidas rápidas, estresse, alteração
metabólica, vida sedentária, causas externas, entre outros atributos. (Penido 2019).

A obesidade e a pressão arterial compartem de uma associação estreita entre si, e por isso
muito das vezes a hipertensão arterial se manifesta em pessoas obesas, ou as que ganham
peso (Consenso Brasileiro, 1998).

O diagnostico e a prevenção precoce da obesidade são importantes  para a promoção da
saúde, e com isso a redução da morbimortalidade, não só por ser coadjuvante  de outras
doenças, mas também por modificar a qualidade e estilo de vida  e  a aceitação da sociedade
pelo modelo de estética divulgado como padrões aceitáveis (SCHMIDT  2011).



AÇÕES

Os pacientes para o projeto de intervenção serão os  hipertensos  e com aumento de peso e
obesidade na unidade Santa Luzia do município de Ribeirão Pires estado de são Paulo, que
serão  acompanhados por uma equipe multidisciplinar composta de médicos, que fará uma
avaliação da patologia de base, IMC, avaliação da capacidade física,  enfermeiros, que irão
conduzir a mais informações ao paciente, psicóloga, que vai dar suporte na parte psicologia
dos pacientes,  professor de educação física, que realizara as atividades físicas, agente
comunitário da saúde, que encaminharão os pacientes para a unidade,  utilizando a sala e o
espaço  da própria unidade de saúde para a realização das reuniões e  atividades físicas.

Dentro das rotinas da equipe de saúde, através das reuniões, serão identificados,
selecionados  os pacientes com hipertensão e obesidade nas micro áreas, que são adscritos
da unidade.

A continuação a equipe da recepção os agentes comunitários de saúde, médicos e
enfermeiros, realizarão o comunicado ao publico alvo e assim realizar um mapeamento
registrando e agendando os pacientes envolvidos e fazendo um acompanhamento no intuito
de obter a presença que será monitorada  para avaliar e obter dados dos resultados.



RESULTADOS ESPERADOS

A realização deste projeto de intervenção busca auxiliar, intermediar  e ajudar no
planejamento das ações em saúde no nível primário de atenção.

Espera se que o publico alvo adquira maior conhecimento sobre as enfermidades e possa
assim assumir protagonismo em seu cuidado em saúde, e com esta mudança venha a ter
uma melhora progressiva.

Por se tratar de um projeto longitudinal, esperasse em longo prazo melhora da qualidade de
vida e da estabilidade das enfermidades.
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